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E nenhum modo fe deve eftranbar > qi e prc- 
curafiè eu rerirarmc fegunda vezParecia po- 
der eu efgerar ,qve o Princepe de Orange 
procederte melhor com minha pelfoa.depois 
da carta que cu lheefcrevi com ò Conde de 
Feversham , a quem eu tinha dado as mi- 

nhas inftçuççQens} mas em lug .rdeme rtfponder ccmo eu 
efperav3,naõ fò fe contentou com mandar prender o Conde 
contra o direito das gentes ; íenaõ que enviou ás onze da 
noite as fuas guardas, para tomar o pafladetodasasfahidas, 
& entradas de Vvitcal,3c fem me dar algum avifo, me reme- 
teo ccm tresfenhores à húa da noite ,quando eu ertava já 
deitado , húa efpecie de ordem , parafahir do meu Palacio 
antes do me^ o dia. Como porto eu depois dido verme fegu- 
ro, eftando em poder de hum horr em, que me trataaflim , 
que fe apoderou do meu Rcyno,fim cu lhe dar occafiam 
a!gúa,& que na fua primeira dec laraçam divulgou contra 
mim tudo o que a fua malignidade pode achar mais odiofo 
no tocante ao nafeimento de meu Élho. Eu porém faço re- 
querimento naõ fomente a todos os que me conhecem, mas 
a elle mefmo , fe em conciencia, ou elle,ou elles podem de 
mim terfufpeita de húa fuppofiçam tam detetfavcl,ou de trr 
taó pouco juizo , que me deixe carregar em hum negocio 
taõ importante. Que pofToeu,pois,eíperar de hum homem, 
que por todos esmeyos inventados por fua malicia procu- 
rou quefoíTie eu tido naeftimaçimdetodo o meu Povo , 8c 
de todo o Mundo pelo peyor de todos os homens} 8í que lhe 
fahio bem cfteintento; que corrompeoa minha Armada, 8c 
fez amotinar todoscs meus Povos,como todos fabem ? 

Eu nafei livre, & quero confervareftemeuertado de li- 
berdade j Sc como cu arrifquei livremente a minha vida em 
tantt s occartoens differentes pelo bem, 8c honra do meu Paiz, 
eítou ainda prompto para fizer o mefmo ,efperando, ainda 
que eftoujá entrado em idade.libertar a Inglaterra da efera- 
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vidam ,que aelH ameaçando, perfuadido , que nam heju- 
fto queeu me exponha a fer poítoem prifa5,de maneira,qi e 
nam tenha eu a liberdade de executar efte deiigni \ Efte he a 
razam pela qual eu me retiro,porém de tal maneira,que efta- 
reimuy promptoa voltar, tanto que a Naçaõ abrir os olhos 
para reconhecer, que foi enganada com o pretexto de Reli- 
gião , ôcliberdade; 8c eaefpero,queDeospor fua infinita 
nnfericordia tocará o coraçam deites Povos ,8c lhes dará a 
Conhecer o mifcrayel citado em que fe achaó, 8c os difporá 
para queconfintaó na convocação de hum Parlamento li- 
vre, onde entre outras coufas neceíTarias feconfinta a liber- 
dade de conciencia a todos os Proteftarjtes naõ-Conformi- 
ítas:aflim também efpero que fe tenha algum refpeito aosda' 
minha Religião , de maneira que ellespolíàõ pacificamen e, 
8c íem ferem inquietados, viver como bons Ingleses, 8c ver- 
dadeiros Chriítaós,8c queellesnab feraò obrigados a def- 
empararafua Patria; o que muito os moleftaria, porque a 
aimõ verdadeiramente. 

Eu proponho aquiprefente áconfideraçaõ de todos os 
que tem algum conhecimento dos negocios,ou que faram 
algúa reflexam íobre o § pafla,fe ha algúa coufa.qmais poíTa 
conduzir para fazer fiorecente o Reynode Inglaterra, que a 
liberdaèe de conciencia. Efta he a razaõ, pela qual alguns 
nofibsvifinhos inftaó fortemente a que fenaó falle niflo. 

Eu poderia acrecent„r muitas coufas para apoyar ifto que 
digo , mas o tempo nam mo permite. De Rochefter 22. de 
Dezt-mbrode 1688. 

Carta d'ElRiy de Inglaterra aos Senhores, ce a outros do 
feu Confelho Privado. 

JACOBO REY. 

M Hordes Logo que vimos que naô avia mais fegurança 
para ficarmos nofoutros no nofio Reyno de lnclater- 
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ra, 8c que tomamos a refoluçam de nos retirar por algum 
tempo ,di!íemosos motivos da noíía retirada ,para que fe 
comunicafTem, aflima vofoutros , como aos demais noflbs 
fubditos. O noíío defignio eradeixarvos as ordens mais con- 
venientes ao eftado prefente dc s negocios. Mas como nam 
podíamosentaõ fazelo fem perigo, cremos agora, que he 
tempo oportuno de vos fazer a laber, que ainda que feja cer- 
to, que depois da noífi elevaçaõ á Coroa,empregamos to- 
dos os noít s cuidados, para governar bem o noflo Povo , 
com tanta juftiça ,8c moderaçam, que nam ouve ( fe ifto he 
poífhel) algum motivo de queixa; Nofoutros puzemos 
ainda maisaplic3çaó depois da ultima invafaõ.Porquecomo 
íabiamosas corfpiraçoens,quelhe foram feiras ,Seque te- 
míamos que os noílos fubditos , que fó podem íer deftruidos 
porfi mefmos , naõ fe deixaíTem arrebatar com pretextos 
imaginari^sa húa ruina certa,& inevitável; Nofoutros pro- 
curamos acautelar efta defgracia, tirando naõ fomente todos 
os motivos de queixa, que podiaõ ter algúa aparência deju- 
ítiça , mas ainda os menores pretextos. Para efte fim,de nof- 
fa pura, Sc fincera vontade , deixando o nofoutros de pór 
ordem a tudo o que conduzia para autorizar efta invafaõ, Sc 
a fim de poder fobre ifto tomar o avifo,8c o confelho de nof- 
fosfubditos,8c darlhes húa mais ampla,& inteira Ltisfa- 
çaõ ,eftavamos refolutos a juntar hum Parlamento livre j & 
daqui para o futuro aviamos reftituido à Cidade de Londres, 
Sc aos outros corpos, ou Comunidades fuas antigas cartas^ 
Privilégios j ordenando depois , que as noflas cartas foflem 
enviadas para a convocaçam de hum Parlamento ,que fe a- 
via de ajuntara 5. dc Janeiro 5 porém o Princepe de Oran- 
ge, vendo fitisfeitos os fins da fua declaraçaõ, & que os Po- 
vos começavam adefengartaríe, cahindo pouco a pouco na 
razarn •, prevenindo também,que fe o Parlamento íe ajunta- 
va no tépó ailinalado, fe tomariaÕ verofimilmente todas as 
medidas aeceílurias para a fegurança da lgrej3,Sc do Eftado, 
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o que dpftruiria os feus injuftos , & ambiciofos defignios , 
determinou impedilo por todos os meyos que pode. Eu 
creyo que naõ avia meyo melhor , nem mais íeguro , que o 
de apoderarfe de nofla Real PeíToa, & de nos tirar a liberda- 
de, porque como naófepòde fenaó abíurdamente chamar 
hum Parlamento livre , quando húadas fuas Camaras pade- 
ce a menor violência ; ainda menos fe pode dizer, que bum 
Parlamento obra com liberdade , quando oPrincepefobera- 
no , por cuja autoridade fe ajunta, & cujo confentimento fó 
dá aos a&os a vida, &c força de ley , eltá a&ualmente pri- 
íioneiro. 

Naó vos reprefentaremos a precipitação, com que oPrin- 
cepe de Orange nos obrigou a fahir por força de Londres 
com as fuas Guardas,tanto que vio , que eíia Cidade torna- 
va fobre fi, & queelle naõ fe podia coníervar nella; com que 
indignidade tratou a peífoa do Conde de Feversham, que 
nòslhe enviamos com que inhumanidade elle nos fc-z de- 
ter. Naõ duvidamos nofoutros que eltas coulas naó fejaó ao 
prefente muito fabidas; ôcefperamos, que fe íeconfideram 
com algúa reflexão, como também o modo, com que elle 
quebrantou as Leys, & liberdades de Inglaterra , que elle 
pertendia outra vezeftabelecer com ellainvaíaõ,bailará ifto 
daqui em diante para abrir os olhos de todos os noflos fub- 
ditos,& para lhes fazer ver o que cada hum dclles deve ef- 
perar , 6ccomo feraõ delle tratados,depois que tenha dado 
bom fim aosíeusdefignios, pois hum Princepe fuberano,feu 
Tio,& feu pay foi taõ indignamente tratado. Seja o que 
for. Os fentimentos que nofoutros temos de todos elies ul- 
trajes , a julta appreheníaõ em que nofoutros eltamos, de que 
naó ponha os feus intentos ainda mais longe , as atrozes ta- 
Iumnias que efpalha todos os dias contra nofoutros, p^ra 
manchar infamementea noíTa reputação, como fe t. Prince- 
pe de Gales pudera fer fuppofto ; o que naõ Ke íem compa- 
ração mais injunolo,que tudo o queelle pode emprender 
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mais horrível contra nofla peffoa. Finalmente as prudentes 
reflexoens, que nofoutros temos feito, fobre o que dizia em 
femelhantecafo EIRey noflbpay ,de ditofa memoria -Que 
ha tnuy pouca difiancta daprtfao de hum Trtncepe ao feuJepulao-, 
nos perfuadíraõ , que podiamos trabalhar em íahir de hum 
Lugar, onde injuftamente éramos detidos, Sc a recobrar a 
noflfa liberdade ,pois que a natureza ,& as Leys o permitem 
ans menores de noflbs fubditos > demais, que eílandoa nof- 
fa peffoaem fegurança , eftamos em eltado de prover tudo 
quanto pôde conduzir á paz, Sc quietaçaó do noíTo Reyno. 
É como a noíTa má fortuna naõferá jamais capaz para nos 
fazer condefcender em algúa coufa ,que feja indec<»rofa á 
dignidade Real ,à qual Deos nos elevou por legitima fucef- 
faõ •, allim também , nem a rebelhaô, nem a ingratidão de 
noíTos Vaífallos nosobrigaráõ a fazer algúa demonflraçaó 
contraria aos verdadeiros intereíTes da Naçaó Ingleza, que 
fcmpreforaõ , Sc feráo amados de nòs como n<>fl*. s.Porefta 
razaó nofoutros queremos, & he de nofT» beneplácito, que 
VoG )Utros, os que fois de noíTo Confelho Privado, tomeis 
hum cuidado muy particular de dar a conhecer usnoíTasta- 
voraveisintençoensa todos os Senhores Ecclcfiafdicos,A Se- 
culares, que eftaó nas noílasCidades de Londres , .V Vve- 
ftifmifter, & feus contornos, ao Maire, Sc aos Comm ns da 
no (lá Cidade de Londres , Sc geralmente a todos os noifos 
fubditos,8c ail gurarihes ,que nada maisdefejamos nofou- 
tros , que tornar ao noíTo Reyno , Sc ajuntar hum Parlamen- 
to livre, no qual podamos melhor deíenganar ao nodo Po- 
vo,8t convencei lo com a finceridade dos proteffos,que nof- 
outros avemrscom tanca frequência reiterado,de querercõ- 
fervar as liberdades, & propriedades de nofsos VaísaMos, a 
Religião protefíante, Sc particularmente a Igreja Anglicana, 
da maneira que ella foi eftabelecida pelas Leys , com algúa 
permiísaõ para os naó-Conformiítas, tal,que nofoutros fem- 
pre a vemos crido que fe lhes podia acordar com jultiça ,&c 
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que o cuidado do bem geral de nofso Povo,nos obriga a pro- 
curar. E ao mefmo tempo vofourros, os de nofso Confelho 
Privado, nos remetereis os avifos tocante aos meyos, mais 
a propofito vos parecerem para fermos reftituido ao nofso 
Rey no, 6c para o fucefso deites bonsdefignios ; o que pode- 
reis vofoutros fazer melhor.eftandoem nofsos Lugares. E a- 
Icm dilfo , que impidais em nolso nome, Sc por nofsa auto« 
ridade Real todas as defordens, 6c motins,que pofsaõfcbre- 
vir ,8c obrar deíorte,fe puder fer , que a Naçaó em geral,& 
cada hum de nofsos Vafsallosem particular, naõ padeçaó o 
menor dano nas revoluçoens prefentes. E ccmo nofoutros 
naóduvidamos de v< fsa fidelidade, 6cde vofsaobediência 
às noísas ordens, rogamos a Deos por vofsas pefsoas. Dada 
em Saò.Germaó em Laya a 14.de janeiro de 1689. 8c 4. de 
nofso Rey nado. E no lobre- eferito. 

Aos Senhores , & aos demais do nojjo Confelho de Inglaterra. 

Ontinúaa Rep. de Veneza aslevascom tanto cuida- 
do, como fe fenaó tratafse de pazes. Na Ddmacia fe 

faz húa confideravel de Albanefes, 8c outras N. çoens Mon- 
tanheías daquella Regiaõ. Nos últimosdejaneiro partio de 
Veneza hum ccmboy de 6. Navios de guerra, 8c outros mui. 
tos baixr is para Levante, com 1200. homens, cantidade de 
muniçoens 8c iooooo.Sequines.Aparelhafeoutro,muito ma- 
yor . 8c com mayor carga de tudo o referido. Os últimos a- 
vifos da Morea referem,queo Seren.Dux Morcfini fe acha- 
va em Nápoles de Romania com perfeitafaude,8.* perfiftin- 
do na fua ulrima refoluçaó defe pór outra vez fobre Negro- 
ponte, tanto que otemj.o o permitir. 

Por mandado de S.Mageílade. 

Noticias de Veneza. 
Mefort. 

Noti- 
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Noticias de Alemanha. 

A Singular clemência do Cefar, naõ obftante a grande 
pertinácia da Guarniçaóde Siget, firmou, quando íe 

rcn^eo,as capitulaçoens feguintes: Que tanto que chegar de 
volta â dita Praça Afsan Bey Tenente Governador de Siget, 
fe dcfpejará a Cidade com o Caftello,& fe entregarão as mu- 
niçoens fem algum engano , Sc tudo o mais que pertencer á 
fua defcnfa, retirandofe a Guarniçaó, Sc os demais vifinhos 
ao lugar da Cidade, para a Villa baixa, que lhes for aíTinala- 
da,com boa guarda Imperial para lua legurança, derendofe 
nella, atè que o rigor defta occafiaõ lhes permita o poderem 
marchar, Sc que fe pofsaó navegar os rios, Sc pr.iticar os ca- 
minhos, prevenindofe entretanto os carros, Sc barcos para 
ferem levados , & pondo nas maõs dos Imp riaesas armas, 
que lhes forem permitidas para a fua marcha. Q_e le lhes da- 
rá tudo o queouverem miller no tempo de lua detença,& no 
da marcha por feu dinheiro. Que não fe lhes fará violência, 
nem dano algum. Que allim aos velhos, como aos demais fe 
proverá de carros, Sc cavallos, para combo yallos ate ornar, 
ondeeftaraõ barcos prevenidos para os conduzirem até os 
confins do Domínio Otomano. Que todos os Renegados an- 
tes defta Guerra poderáõ partir livremente com os Turcos, 
avendo de ficar os que durante ella ouverem renegado;& po- 
dendo ficar para viver na Praça os que de fua livre vontade 
quizerem , fem fe fazer força de húa parte,nem outra :& os 
que íe forem, podtráó levar comfigo os feus moveis , Sc al- 
fayas. Finalmente, que feráo reftituidos fem engano todos os 
prilioneiros, Sc todos os Chriftaós, homens , mulheres , & 
meninos, fem fc efeonder peísoa algúa. Deo o Turco Afsan 

mil bençoens à Mag.Ceíarea, naô fe fartando de louvar a fua 
piedate , & de toda a fua Auguftift ma Gafa, confefsandoq 
de outra maneira era precifo ficalsem todos efcravos.Referio 
muitas particularidades de Siget íua patria. Dilse fer húa 
Praça por arte, & natureza inexpugnável,rodeada a Cidade, 
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8c o Caftello com profundos foísos de agua, 8c efpaciofas 
alagoas ,8c charcos, além das fortiflimas muralhas ,8c forti- 
ficaçoens, em cuja expugnaçaó o Grande Solimaó II. em 
peteca,gaftou tres annos, morrendo nella > & depois de fua 

morteynno de 15 66. E no ultimo afsalto que deraõ os Tur- 
cos perdéraó 26000. homens. Affirmava,que fetiverãoque 
ct mcr,com feu pouco numero de Soldados,ainda queaaco- 
meteísem 100000. Chriftaõs, não a aviao de render} 8c que 
c meímo eíperava de Canifa dentro de pouco tempo. As fa- 
bricas difse que erão de pouca importância, por não trata- 

rem muito os Turcos delias, nem da fua eldruftura j que fe 
f.r ia por tres portas j queavia dentro tres Mefquitas , húa 
muy magnifica com vifiofas colunas, & fontes de mármore; 
& dous banhos muy fumpruofos , que fe achaváo na íua li- 
bara das N aos, muito melhor que a de Alba Real, 8 5.peças 
groifas de bronze, fora outras pequenas, com bailantes mu- 
niçoens, 8c todo o neceíTario,& que íempre a habitàraõ mais 
de 10000. almas com a Guarnição 18c que ao prefente fahi- 
riãodelia mais de 6000. entre homens, mulheres , 8c meni- 
nos,contra o que temos ditojconfvrmeos aviíbsque tivemos 

nas antecedentes noticias,que não fe achaváo ao prefente 
nella fenão 600. de gente ordinária. 6c qoo.homens de Guar- 
nição. Encareceo muito a amenidade, 8c fertilidade do ter- 
ritório,cheo de jardins, vinhas, 8c arvores de varias frutas , 

com abundância de ccreijas do tamanho de nozes muy gran- 
des , que por delicioío regalo fe levãoa partes muy diitantes, 
Sc cheo de multidão de caça mayor, 8c menor nos feus dila- 
tados , 8c frondofos bofques,ero t meo extremo, que não era 
difficultofoem hum dia tomar 20. ou 30. cervos; ao que fe 
ajunta avadedade abundante de pefeados muy faborofos. 
Partio Allan Bey de Viena com lagrimas de agradecimento 
no dia 3i.de Janeiro. 

De-ife finalmente a 8.do mez Audiência aos Enviados 
Turcos Sulficar.Effendi homem de grande porte ,8c a feu 
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adj jnto Mauro Cordato, Chriftaó Grego, Interprete Ma- 
yor da Porta Otomana,peíloade muito credito, 8c capaci- 
dade ,com asceremonias decentes ao grao de Enviados, Sc 
que íe julgarão convenientes. Recebeo os o Cefar no feu 
Trono, ao Turco cuberto com o turbante, conforme o ufo 
Mahometano ,8c ao Chriftaô ,com o boncte na miõ. De- 
pois de muy fubmifl"asinclinaçoens,diíTe Sul ficar $ O Po- 
derofiílimo, 8c Grande Emp.dos Turcos, 8c o mais alto Mo- 
narca do Mun do Sultão Suleimão Han , filho do Sultão 
Ibrahim Han,que oeradoS iltão Ahmet Han,noíTofenhnr, 
vos envia a Vòs,que fois altifliino,8c Gloriofiflimo Emp. 
entre os Príncipes Chriftaós, 8c feu grande amigo,húa carta 
Imperial, que contém afua feliz exiltaçaó ao Trono, pela 
graçade Deos.noanno 199.0 fegundodia do bcmdico mez 
Muharren ; como também o affeíto ,8camizade , que ouve 
entre os fcus altos Afcendentes, 8c os voflos fumofiflim >9- 
Predeceíloresj 8c ordenou vocalmente a nofoutros feus cria- 
dos,fizeílemos faber a Vòs grande amigo feu, a inclinação , 
8c refpeito, que conferva no feu Imperial peito,á amizade de 
feus Anteccfllres. O Altilíimo Deos queira infpirarem feus 
illuminadiílimos ânimos tudo oque for digno de Emp. 8c 
útil aos fervos de Deos.Refpondeo por ordem do Cefar o feu 
Confelheiro Imperial o Barão de Hervath, dando principio 
ao arrezoado com eftas palavras: 5 O Auguftifiimo,8c Invi- 
ttifíimo Emp.d< s Romanos.Rey de Ungria, 5c Bohemia , 
Archiduquede Auttria,noíIocleméti(limo Emp. 8c Senhor, 
eílâ muy bem inteiradode tudo o que a S.Mag. Cefarea em 
nomedoSeren.8c PoderofifiimoPrincepe, 8c Senhor Sultão 
Suleimão referirão humildiílimamente os prefentcs Envia- 
dos,8cc. Sahírãoda Audiência na mefma conform idade que 
avião el! ado, fendo regalados naquelle dia com efplndido 
banquete. A io.fe abno a conferencia .concorrendo aellaos 
propotlos Enviados, o Conde de Kinski,Chançarel de Bo- 
hemia,o Conde deStratman,Chançarel de Auíh ia,o Conde 
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de Staremberg , vice Prefidente do fupremo Confelho de 
GiKrrJj&oCondeCarraffa.ComiíTirioGèraldas Armas Im- 
perial's, Deputadf s do Cefar, & os Plenipotenciários de Po • 
lo:iia,& Veneza. Pertendèraõ os Otomanos preceder aoPo- 
laco>& com a difputa fe deixou dizer o Sulficar.q Te as fuas ne- 
gociaçot s naó tinhaó o fuceíTo.q elperava o Sultaó, fe poria 
e<>e anno em Campanha com todas asfuasforças.Relpõdeoo 
CódeKinski q (è lhes dava muy pouco de que fahifse,ou não 
a Campanha oSultáojque não era já tempo de motfrar fua 
fúria,& que referifsem as propoliçoés de paz, porque o Ce ■ 
far tratava de renovar as alianças feiras. Callouo Turco,âc fe 
continuou a conferencia. 

Do rebelde Tekeli fe fabe.q pão podendo confeguir coufa 
algúa dos Turcos.nematrahiros Ungaros á fua parte,recor- 
rera aos Tartaros,porêm que tivera a mefma repolta que os 
primeiros. O Enviado Extraordinário doCeíar,queafíiftena 
Junta de Varfovia.lhe deoavifo deque os Mofcovitas envia- 
váo hum Mmiitro a S.Mag. Imperial, para lhe dar parte da 
marcha do leu numer >fo Exercito contra a Tartaria Crime* 
Íe,5í do defejo que tiuhão de fazer aliança mais eftreita com 

a Corte Cefarea.De Rati bona eavifa , q na Junta do Impé- 
rio fe vencera p >r mais votos a declaração da Guerra contra 
França,por fuas hoftilidades, & exorbitantes extorfjens. De 
Francfort feefcreve , que as Guarnições Francefas de Hey- 
delberg.Manheim, & Fraokeldal * perteidiaó defemparar 
eltas Praças,Sc retirar e atè Vormes, & Mayanza. 

Noticias do Norte. 

NA Junta de Polonia, atè agora , não fe tem tomado re- 
foluçaõ algúa,nem propoito couíà de importancia,paf- 

lando o tempoem debates de nenhúa utilidade. Efperavafe 
naquelle Reyno hum Enviado dos Tártaros, para obfervar 
oqce fe tratava na conferencia da paz com os Turcos. 
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Noticias de Olanda. 

DOmingo ro.depois do meyo dia,partio da Brilha pa- 
ra Inglaterra a Princefa de Orange, com fuás duas ef- 

quadras de Navios, Ingleza,& Olandeza, acompanhada de 
muy luzida Nobreza de ambos os fexos;porèm nodia2j.a- 
inda não fe fabia em Olanda, fe tinha chegado. 

i8.as duas Camaras dos Senhores , &das Comunida- 
des , declaráraó por Reys aos Seren. Príncipes de Orá- 

geGuilhermo>& Maria,com aíuceflaódeíeusfilhos,8f Ne- 
tos,na Ct roa & em caio que naõ os tenha , & fobreviver o 
Princepede Orange,fe tornar a cafar, íucedersõ ost.lhosda 
fegunda mulher ; & fe morrer fem filhos, faltando a Prince- 
fa, &rj i Rainha,Maria, fucederáó raCoroa o Princepejorge 
de Dinamarca & a Princefa Ana,fegunda filha d'E lRey Jaco- 
bo II. & íeus defcendentes: dandòfe ao Princepejorge &■ a 
fua mulher a Princefa Ana, 85 0oo.Hvras Eíterliras de pen- 
faó cada anno. Prefumefe,quejá eltaráó coroados os novos 
Reys Guilhermo,Si Maria. 

SAô enviados contínuos reforços de gente, artelharia 
munições ás coitas do Mar Oceano, & fe diz, fe envia- 

váo também ás do Mediterrâneo. Foráo mandados marchar 
os Suizaros,que eftavam em varias partesde Alemanha,para 
as coitas marítimas, & outras partes, para fe remediar a re- 
pugnância que faziaõ ,conforme ofeu juramento trata- 
dos com o Império, de tomar as armas contra elle. Chega- 
ram oseíFeitosdafrotade Efpanha a Marfelha. 

Noticias de Inglaterra. 

Noticias de França. 


